
  
    1. Sobre a liberdade


    Quero liberdade para plenamente expressar minha personalidade.


    MAHATMA GANDHI


    Uma vida vibrante, autêntica e com propósito é um direito de toda a humanidade. Mas a maioria de nós não consegue compreender isso. Somos leões e leoas vivendo como ratos. Em vez de explorar livremente a savana, levamos vidas apequenadas e distraídas. A vocação de cada homem e mulher que respira é ter uma grande visão para as próprias vidas e, dia após dia, reivindicar a imensidão dessa visão. No entanto, em vez de perseguir nossos sonhos com entrega total, muitas vezes ficamos parados, de mau humor, com desculpas e reclamações, correndo atrás de metas insignificantes que fazem pouco da magnificência do nosso ser. Será que é essa a nossa verdadeira natureza?


    Claro que não. Todos nós fomos feitos para ser selvagens, independentes e livres, com nossos corações cheios de uma paixão feroz pela vida. O dia deve ser nosso, e o nosso propósito nele é viver como realmente somos e desfrutar de todo o terreno da liberdade da vida enquanto buscamos os nossos próprios significado e propósito, o nosso próprio legado. Se formos capazes de nos libertar das restrições sociais, poderemos ter esse dia, e poderemos dar um salto e ir além, expressando o nosso potencial até o limite. Podemos caçar os nossos sonhos com uma ferocidade inimaginável para as criaturas que estão presas em desertos de estresse e tristeza.


    Portanto, não esqueçamos do que estamos perseguindo:


    A principal motivação da humanidade é buscar e experimentar a Liberdade Pessoal.


    Esta não é uma declaração política nem necessariamente uma filosofia ocidental. Seria difícil negar que todas as pessoas em todo o mundo desejam profundamente as grandes liberdades: social, emocional, criativa, financeira, temporal e espiritual. Não importa a religião, a filosofia espiritual ou de vida de uma pessoa, ela deseja exercer sua liberdade. O argumento prossegue: não importa como uma pessoa queira se sentir na vida, ela quer a liberdade de sentir isso; não importa o que uma pessoa queira criar e contribuir, ela quer liberdade para fazê-lo; não importa o que uma pessoa sonhe fazer em seu tempo de trabalho ou livre, ela quer a liberdade de tomar decisões e aproveitá-las; não importa a orientação política de uma pessoa, ela quer a liberdade de segui-la e defendê-la. E assim, na base de todos os nossos desejos, está o desejo maior de liberdade para escolher e concretizar esses desejos.


    Escolher nossos próprios objetivos e buscar concretizá-los gera uma sensação de vitalidade e de motivação na vida. As únicas coisas que atrapalham os nossos esforços são o medo e a opressão.


    Em última instância, Liberdade Pessoal é isso: liberdade das amarras da opressão social e da trágica auto-opressão que é o medo. Libertos dessas coisas, temos a capacidade de expressar quem realmente somos e de buscar o que profundamente desejamos, sem restrições estabelecidas por outros nem por nós mesmos.


    Ao experimentar a Liberdade Pessoal, temos um elevado senso de autenticidade e de alegria em nosso ser. Nós nos sentimos ilimitados, independentes e confiantes. Há uma legitimidade e uma vitalidade palpáveis na forma como nos relacionamos com os outros e contribuímos para o mundo.


    Liberdade Pessoal — nosso objetivo — significa:


    
      	vivermos livremente, ao construir uma vida em nossos próprios termos;


      	sermos livres diante das opressões, das mágoas do passado e das ansiedades do presente;


      	sermos despreocupados e espontâneos, enquanto espíritos livres;


      	expressarmos corajosamente nossos pensamentos, sentimentos e ambições com aqueles à nossa volta, sem nos preocuparmos com a aceitação;


      	desfrutarmos do nosso livre-arbítrio a fim de buscar felicidade, riqueza, saúde, realização e contribuição abundantes;


      	amarmos livremente quem escolhemos com uma entrega apaixonada;


      	defender livremente quem somos, professando e protegendo as nossas ideias e integridade;


      	servirmos a uma missão que escolhemos servir;


      	lutarmos para dar aos nossos filhos uma base nessa liberdade, construindo em seus corações a vontade de viver como escolherem, para que enfrentem a opressão com coragem, e tenham oportunidades com a intenção virtuosa de contribuir.

    


    Alguém seria capaz de negar que essas são coisas que todos os seres humanos desejam e pelas quais batalham?


    O apelo à liberdade individual como o grande impulso humano tem sido expresso há séculos por revolucionários, humanistas, filósofos e líderes espirituais. Ouvimos sua essência ser expressa como o direito inalienável do ser humano de pensar por si mesmo, de falar o que pensa, de correr atrás da felicidade, de buscar a paz e a prosperidade, e de cantar de acordo com sua própria concepção do Divino, sem o conformismo imposto por cabeças fechadas, sejam elas dos outros ou a sua própria.


    À exceção das tiranias que oprimem seus povos por meio do medo, este argumento é válido na maioria das culturas modernas, dos movimentos políticos e das áreas de estudo humano: cada um de nós, cada indivíduo, deve ter o direito de levar sua vida adiante de forma feliz e pacífica, sem medo, mágoas, prisão ou restrições sociais arbitrárias.


    Sabemos inerentemente que, quando controlada por outros, a vida perde o seu brilho, e somos jogados na melancolia e na mediocridade. Sem essa luta pela liberdade individual, o que será de nós? Cedemos nosso livre-arbítrio para uma sociedade de estranhos que não fala de liberdade e coragem, mas de conformismo e cautela. O verdadeiro “eu” é subjugado e surge um falso eu, um mero reflexo de uma sociedade que perdeu o rumo. “Eles” começam a comandar nossa vida e logo não somos mais “nós”, e sim apenas zumbis ambulantes alimentados com comandos sobre as preferências e as expectativas alheias. Nós nos tornamos almas mascaradas que passam o tempo inteiro vagando por um deserto de mesmice e tristeza. Ficamos cansados e fracos. Perdemos nossa natureza. E, então, vemos o pior do comportamento humano — uma massa de pessoas que não falam por si mesmas nem pelos outros, que apenas cumprem o que lhes é dito para fazer.


    Desta realidade emergiu o pior dos horrores humanos do nosso passado: os assassinatos em massa de raças e classes porque a elite poderosa ou as igrejas disseram para queimar a terra ou purificar as almas, o Holocausto lançado sobre milhões ao passo que o mundo ficou muito tempo só olhando antes de agir, a indiferença em massa de uma sociedade que permite à população passar fome e sofrer, os atos desprezíveis de turbas e lunáticos que simplesmente não respeitam a liberdade ou os direitos dos indivíduos. Quando a liberdade acaba, o sofrimento é instaurado para todo mundo.


    Por que a liberdade é tão preciosa para os nossos corações?


    Porque ela está fortemente ligada ao desejo humano de ascensão — nosso impulso natural para superar as circunstâncias e concretizar nossos objetivos, nosso potencial, nosso mais elevado eu.


    Todas as coisas que fazem a vida valer a pena para grandes homens e grandes mulheres — a busca pela felicidade, os desafios, o progresso, a expressão criativa, a contribuição, a sabedoria arduamente conquistada e a iluminação — derivam do nosso desejo de ascender a níveis mais elevados de ser e de fornecer.


    Todo ser humano dispõe de uma tendência natural para ascender a planos mais elevados de existência, mas cabe a cada um de nós associar essa tendência a uma iniciativa concreta. Devemos nos lembrar de que a liberdade só pode ser alcançada por meio de vontade e desejo conscientes. Buscar ascender na vida exige garra e determinação, esforço e coragem. Aqueles que se esforçam, contudo, conquistam todas as glórias da vida e da história. Tenha em mente que os grandes mestres e líderes do passado se dedicaram a se libertar das opressões sociais e internas em um grau impressionante. Eles tiveram de se esforçar, mas aprenderam a ser livres no presente, para expressar quem realmente eram, criar e contribuir com o mundo sem o medo paralisante. Não sentiam desejo de se conformar, e sim aprenderam a ser independentes, únicos e autênticos, ao mesmo tempo que serviam ao mundo de maneira eficaz, mesmo tendo sido frequentemente julgados ou presos. No terreno desta libertação pessoal estão as figuras mais nobres do mundo: Mahatma Gandhi, Viktor Frankl, Martin Luther King Jr. e Nelson Mandela foram livres mesmo durante seu encarceramento.


    Basta olhar para trás, para a história, e a liberdade salta da página como metáforas emblemáticas:


    É o corajoso revolucionário, que víamos como a figura solitária no cadafalso, recusando-se a renunciar às suas crenças e a abandonar a luta pela independência.


    É cada grande revolta que celebramos, quando víamos aqueles em menor número adentrarem o campo de batalha contra forças maiores e mais bem armadas, prontos para serem massacrados para que os seus filhos tivessem a oportunidade de lutar pela liberdade um dia no futuro.


    É a criação de novas nações, quando vimos bombas explodindo no ar e as casas dos corajosos sendo construídas sobre os alicerces da liberdade.


    É a corrida por novas terras, quando vimos cavalos selvagens disparados rumo ao oeste, carregando homens ainda mais selvagens com pressa de lutar por uma nova vida.


    É a alma da Guerra de Secessão, quando vimos vizinhos divididos entre azuis e cinza, matando-se uns aos outros, manchando de sangue o solo da sua terra, e ainda assim unidos para abolir a ideia de que os seus semelhantes deveriam ser escravizados.


    É a quebra dos laços com a Terra, quando vimos dois irmãos em uma aeronave rudimentar transcenderem as poderosas amarras da gravidade. É o ímpeto por trás da Primeira Guerra Mundial, quando vimos rostos manchados de lama e de sangue a milhares de quilômetros de casa, vestidos com roupas verde-oliva, armados com nada além de facas, fuzis, cantis e senso de dever, honra e pátria.


    É a luta contra Hitler, quando vimos o pequeno e malvado tirano — com uma raiva monstruosa, infligindo horror e morte a milhões de pessoas — enfim ser derrotado por um conjunto de nações, uma delas liderada por um homem livre em uma cadeira de rodas.


    É o maior dos sonhos já verbalizados, quando vimos milhares de pessoas marchando em cidades amedrontadas e preconceituosas contra uma horda de picaretas, cachorros e mangueiras de incêndio; quando vimos centenas de milhares de pessoas marchando rumo àquela cidade brilhante no alto de uma colina, para ouvir sobre o sonho de um homem de deixar ressoar a liberdade.


    É aquele salto gigantesco da humanidade, quando vimos aquela pequena cápsula de metal carregando homens corajosos em uniformes brancos e engraçados indo além do céu azul rumo ao breu, transcendendo seus próprios limites terrestres, pousando na Lua, voltando para casa, para um mundo que nunca mais acreditaria que algo é impossível.


    É a queda do Muro de Berlim, quando vimos milhões de pessoas famintas por liberdade derrubando o muro real e metafórico que dividia a humanidade. A décadas e a milhares de quilômetros de distância, em outro país cuja grande muralha ainda existe, vimos um sujeito franzino em uma praça enorme colocar-se desafiadoramente em frente a um tanque que se aproximava, proclamando seu direito à liberdade.


    Essas são as imagens duradouras da nossa história, marcadas pelo sangue, pelas lágrimas, pelo trabalho e pelo suor daqueles que buscaram e lutaram por alguma forma de libertação. Repetidas vezes, vemos milhões de pessoas marchando, milhões de pessoas lutando, milhões de pessoas morrendo e milhões de pessoas vencendo, tudo pela causa da liberdade.


    A narrativa por excelência da espécie humana é sua busca por mais liberdade e as lutas afins para ascender a padrões de vida e de relacionamento mais elevados.


    Nesse desejo divino de superar a tirania, a opressão e os limites da nossa própria escuridão e abjeção, encontramos de modo recorrente esperança para a humanidade.


    Aqueles que encontraram esperança e experimentaram uma vida livre e feliz, apesar das brutalidades e das trevas da história, não eram meras pessoas de sorte ou famosas, e sim de consciência e coragem. Conheciam as demandas do seu tempo, sabiam que o destino estava conectado ao homem e/ou à mulher à sua esquerda e à sua direita, e que tinham de permanecer motivadas para superar tanto os seus demônios internos quanto os tiranos sociais do mundo. A marcha dessas pessoas foi longe e cheia de esforço, resistência e iluminação. Elas proclamaram sem constrangimento a sua independência, os seus direitos e a sua direção. O único guia delas vinha de dentro, um manifesto em sua mente que exigia coragem para serem elas mesmas e disciplina a fim de canalizar suas energias a propósitos mais elevados.


    Por causa deste exemplo temos muitas liberdades sociais pelas quais devemos ser gratos. No mundo todo, a liberdade política continua a crescer ou a ser almejada. A liberdade financeira começa a se estender a outros recantos do globo. Individualidade e exclusividade estão ganhando no comércio. Todas as liberdades que consideramos óbvias nas culturas mais liberais e prósperas — a conveniência em cada esquina, a segurança contra ameaças físicas, o amplo acesso à educação e aos cuidados de saúde — chegaram graças ao esforço de homens e mulheres dedicados a alguma forma de liberdade.


    Por isso, devemos às gerações anteriores — e, com respeito, às gerações futuras — nada menos do que procurar e encontrar a nossa própria Liberdade Pessoal moderna. Para isso, devemos acordar todos os dias com total nitidez de que estas são horas profundamente importantes em nossa vida, quando recuamos diante de uma tal grandeza, preferindo a aprovação daquelas de pensamento tacanho, ou nos inspiramos no exemplo das pessoas nobres e livres que se recusaram a fazer concessões. Portanto, deixemos cada um de nós, à sua maneira e com a própria voz, ecoar a sua coragem e proclamar a liberdade como a nossa luta, a nossa causa, o verdadeiro desafio para o qual despertamos de modo a vivê-lo e conquistá-lo.


    as dúvidas sobre a liberdade


    Algumas pessoas questionaram se não teríamos autonomia demais, se as nossas grandes liberdades são tão boas assim. A longa luz desta era dourada de paz e prosperidade mudou o mundo para melhor, contudo, em alguns, provocou uma queimadura na alma — uma exposição excessiva à abundância que provocou indolência, ganância, narcisismo e arrogância.


    E esses indivíduos, mesmo que vivam nas zonas de maior liberdade política da Terra, não são na verdade livres. Estão aprisionados por seus próprios vícios recorrentes. O homem aflito pela sede de poder ou pelo dinheiro em si é apenas isso: aflito. É atormentado por desejos incessantes de querer mais sem motivo algum. É o mais propenso a usar uma “máscara social” para ter sucesso e, portanto, está sempre inseguro com relação a si mesmo e à sua vida. A profunda cicatriz dentro de si sempre o deixa obcecado sobre como conseguir mais, o motivo pelo qual ainda não o tem e a quem terá de agradar ou o que terá de se tornar para conseguir o que almeja. A mulher aflita pela necessidade de admiração não é capaz de ter um único momento livre, de verdadeira alegria, distante de sua obsessão consigo mesma; é escrava da busca incessante pela juventude, pela beleza e pela aceitação social. Seu desejo infinito a deixa cega para áreas de crescimento e a afasta os outros, destruindo suas chances de se autoexpressar de maneira autêntica e de receber o amor crescente e verdadeiro que ela merece. E, para os que acham que o mundo tem obrigação de dar o que querem, não existe nada além de constantes reclamação e infelicidade; nenhuma pessoa que acredite que deveria receber tudo em troca de nada estará livre de uma inveja imatura e do desprezo por aqueles que têm mais. Essas pessoas talvez sejam as mais aprisionadas de todas, escravas de uma grande ficção de que o mundo lhes deve alguma coisa.


    Assim, descobrimos que mesmo em culturas prósperas e politicamente “livres” ainda sobrevive a tirania do conformismo aliada à turbulência interna.


    Isto nos traz de volta ao foco na Liberdade Pessoal. A causa não desaparece simplesmente porque existe liberdade política ou financeira.


    Sempre haverá alguma forma de pressão social, e vamos sempre precisar nos libertar das vaidades do mundo moderno para que não nos tornemos as caricaturas preguiçosas, gananciosas e narcisistas da humanidade moderna. Precisaremos sempre nos dedicar ao domínio próprio e às habilidades sociais para poder expressar de forma autêntica quem somos, e buscar com alegria o que desejamos da vida. Que seja este o nosso trabalho.


    uma causa interrompida


    É somente por meio da autoexpressão ativa e da busca pelos próprios objetivos que podemos nos tornar livres.


    Pensar, sentir, falar e agir de maneiras que nos são verdadeiramente características gera integridade e molda a base para a nossa felicidade. Como fomos capazes de perder isso de vista?


    A busca pela Liberdade Pessoal começa quando somos jovens e começamos a formar as crenças individuais e a ajustar nossos comportamentos independentemente dos comandos dos nossos cuidadores. É a criança que dá os primeiros passos longe da mãe, que atravessa a rua sozinha com segurança, que escolhe com zelo o que deseja comer, desenhar ou vestir. A história dela é a história da nossa tendência natural para a independência, um desejo de nos tornarmos nós mesmos. À medida que crescemos, o impulso se torna melhor definido, potente e intelectualizado — decidimos de modo consciente que queremos ser independentes, encontrar o nosso caminho, correr atrás dos próprios sonhos, quebrar os próprios limites, amar sem pedir permissão e contribuir sem restrições. Decidimos ir à escola, terminar um relacionamento, correr riscos, iniciar uma nova carreira, nos juntar a um movimento, conhecer o mundo. Começamos a afirmar as nossas ideias porque queremos deixar a nossa marca. Essa tendência natural nunca desaparece.


    O problema é que a nossa busca é tragicamente interrompida repetidas vezes, roubada pelas pessoas à nossa volta ou pelo nosso próprio medo.


    E essa é a realidade que enfrentamos agora.


    Precisamos superar a opressão social e a auto-opressão se quisermos nos juntar às fileiras de almas livres que amam a própria vida e lideram seus pares.


    opressão social


    A tarefa mais difícil em mãos é derrotar a opressão social, o aprisionamento do nosso espírito e o sufocamento do nosso potencial pelos outros. Ou seja, os momentos em que outra pessoa exerce julgamento, autoridade ou poder contra nós de maneira desgastante, cruel, manipuladora ou injusta. É quando um pai nos controla tanto que não conseguimos ser nós mesmos; quando um namorado ameaça nos recusar amor se não fizermos o que ele quer; quando um chefe mente e depois nos ameaça se dissermos a verdade; quando queremos seguir nossas próprias crenças espirituais, mas a cultura nos sufoca com seus dogmas. É quando os julgamentos mesquinhos, as críticas insensíveis, os comentários humilhantes, as injúrias ou as expectativas irracionais e as ações diretas ou indiretas de qualquer outra pessoa nos reprimem. Quando os outros fazem com que nos sintamos insignificantes, impotentes ou não merecedores, isso é um efeito da opressão. Todas as barreiras artificiais erguidas por uma sociedade controladora são parte disto — as absurdas regras informais ou as burocracias formais que limitam as pessoas devido às origens, classe, religião, raça, etnia, orientação sexual, idade ou aparência.


    Alguns de nós conseguem se lembrar de momentos dramáticos em que fomos ridicularizados por sermos diferentes, ou manipulados de modo a nos conformarmos. Podemos recordar situações em que fizemos concessões com relação a quem éramos em busca de evitar conflitos. Abrimos mão de parte da nossa integridade para ficar bem com os outros. Começamos a agir como “eles” na escola ou no escritório. Fingimos, sorrimos, seguimos o caminho que nos mandaram seguir. Fizemos de tudo para evitar o silêncio do ostracismo ou a dor do julgamento alheio. Tínhamos esperança, acima de tudo, de estarmos seguros, de sermos aceitos, de fazer parte do grupo.


    A opressão social se faz presente quando as atitudes dos outros diminuem quem somos ou nos impedem de correr atrás dos nossos próprios objetivos. Muitas vezes, as pessoas com maior capacidade de adaptação são as menos conscientes deste processo, e muitas vezes são as menos bem-sucedidas e autênticas em termos sociais — elas se ajustaram a um personagem previsível e perderam sua espontaneidade e originalidade. Já não se reconhecem no espelho; perderam a individualidade; são apenas uma caricatura da preferência coletiva. Nenhuma pessoa de pensamento livre deseja tal destino, e, portanto, devemos estar eternamente atentos para evitar o desejo de nos conformar.


    No entanto, a sensação de segurança que as pessoas obtêm do conformismo não pode ser subestimada; ela é um dos grandes inimigos da Liberdade Pessoal. As estruturas e as recompensas da sociedade dão uma sensação de ordem aos indivíduos. Mas cargos pomposos, sobrenomes, posições em conselhos consultivos e aclamação pública em raras ocasiões nos proporcionam um sentido profundo de significado. Podem facilitar que tenhamos confiança no rumo em curso. Se trilharmos caminhos preestabelecidos, o mesmo que os outros estão fazendo, então talvez recebamos sinais de que estamos no rumo certo e de que provavelmente seremos aceitos. Mas e se corrermos atrás de tudo isso, acreditarmos em tudo isso, e então um dia acordarmos e descobrirmos que tais coisas não são o que importa de verdade?


    Fazer este questionamento, sacudir as jaulas do conformismo, significa trazer um risco real para dentro da própria vida. Uma vez libertado, o animal percebe que está sozinho, sem saber o que fazer, afastado da vida e das coisas que conhece. A súbita ausência de certezas pode ser paralisante. Se tivéssemos liberdade total na vida, o que faríamos propriamente, para onde iríamos, como nos comportaríamos no dia a dia, e o que nos daria sentido? Perguntas assim podem ser assustadoras.


    Com essa incerteza vem também o risco de vulnerabilidade e solidão. Ficamos vulneráveis porque estamos além das grades seguras da jaula, que, apesar de limitadoras, fazem com que nos sintamos seguros. Aqueles que ainda estão dentro da jaula não enxergam mais os libertos como um deles. Dizer não às expectativas dos outros pode trazer à tona os maiores medos: isolamento ou abandono, ser considerado inferior e indigno de amor.


    Todavia, permanecer confinado às regras de outras pessoas acarreta outros riscos. Correr atrás dos prêmios que a sociedade determina que devemos desejar também pode nos afastar do nosso verdadeiro eu. Quantos artistas abandonaram sua arte porque ouviram que tinham de ganhar dinheiro de uma forma tradicional? Quantas pessoas talentosas se afastam dos seus pontos fortes em busca de se encaixar em um papel mais necessário, mas menos gratificante? Quantos desistiram dos seus sonhos para seguir um caminho mais seguro, rentável e socialmente aceito? Os objetivos dos outros (pais, professores, cônjuges, fãs) podem se tornar os nossos objetivos, se não estivermos atentos. A certeza deles pode ocupar o lugar da nossa busca por algo novo. O significado coletivo deles pode subjugar a busca pelo significado individual. Sim, fiquemos atentos. Podemos rapidamente nos perder nos outros e na nossa cultura. Não nos tornamos seres humanos livres e autênticos, e sim escravos da opinião alheia.


    Esta é a maior desgraça: experimentar uma vida que não é a nossa.


    Uma escolha difícil, portanto, deve ser feita entre o conforto de nos adaptarmos e agradarmos aos outros e a nossa motivação mais forte rumo à Liberdade Pessoal.


    Esta escolha fica mais fácil quando atingimos níveis de maturidade e iluminação que permitem que enxerguemos a possibilidade de ser individualmente livres, mas não inteiramente apartados da nossa cultura e daqueles que amamos, que a independência não exclui a interdependência, que a singularidade individual não significa que temos de ser párias sociais ou forasteiros espirituais. Aprendemos que, quanto mais somos fiéis a nós mesmos, mais podemos nos conectar e contribuir com o mundo. Descobrimos que quanto mais livres, espontâneos e autênticos nos tornamos, mais a motivação e a vitalidade retornam, e mais os outros são atraídos por nós e querem estar por perto.


    auto-opressão


    Infelizmente, a maior parte da opressão não vem dos outros, mas de uma fonte da qual menos suspeitamos: nós mesmos.


    A auto-opressão é a condição de permitir que os próprios pensamentos e as próprias ações negativas nos limitem. É uma autossabotagem, um fardo para o nosso espírito por meio de dúvidas, preocupações, medos e distrações incessantes.


    Nenhum de nós quer ser a causa do próprio fracasso na vida — mas, na maioria das vezes, somos. São o pensamento destreinado e os maus hábitos que arrancam a vibração da vida. Somos os opressores da nossa própria felicidade, em última instância.


    A auto-opressão fica evidente sempre que impomos limites a nós mesmos. Ficamos em casa, em vez de sair, porque estamos ansiosos demais para explorar as circunstâncias. Procrastinamos diante de uma tarefa importante ou de um novo empreendimento interessante porque não conseguimos superar a insegurança. Enganamo-nos ao achar que as coisas devem estar perfeitas antes de lançarmos nossa arte no mundo, quando a nítida realidade é que somos indisciplinados demais para concluir as coisas. Mentimos para nós mesmos, quebramos as próprias promessas, deixamos que os sonhos desapareçam sem nos agarrarmos a eles. Não está claro que podemos ser nosso pior inimigo? Mas também podemos ser nossos próprios redentores. Por meio da expressão ativa da nossa natureza autêntica e dos esforços constantes para controlar nossas mentes e fazer a vida andar, podemos, enfim, depois de todo esse tempo, experimentar a liberdade e a alegria que merecemos.


    É por isso que buscamos o crescimento pessoal — para nos libertarmos da dor que causamos a nós mesmos, para fazermos escolhas melhores, para percebermos melhor quem nos tornamos, para agirmos com mais confiança em ocasiões sociais e para liberarmos toda a criatividade e as contribuições no mundo de modo a fazer a maior diferença possível. Nesse sentido, conquistar a Liberdade Pessoal é deixar para trás qualquer hesitação e autoaversão e permitir que sejamos nós mesmos, únicos, poderosos e autênticos.


    Ao nos libertarmos a fim de conquistar mais presença e autenticidade na vida é que encontramos confiança em nós mesmos, crescemos, dominamos e colocamos em prática a melhor versão de nós mesmos, encontramos alegria genuína nas interações e experiências no mundo, nos sentimos motivados e livres.


    Inclusive, os sinais mais evidentes de que alguém é livre e saudável são a autenticidade e o crescimento.


    Cientes disso, devemos ter responsabilidade e coragem para pensar por nós mesmos, para perguntar: “Minhas ambições, atenções, afeições e ações são verdadeiramente escolhas minhas? Estou sendo eu mesmo no mundo e buscando coisas que são profundamente importantes para mim? Estou me abrindo para mudanças e desafios de modo a ser capaz de expandir e desenvolver todo o meu potencial?”.


    Esse tipo de análise nos faz lembrar de que o poder pessoal está diretamente ligado à responsabilidade pessoal, algo que a maioria das pessoas evita. Alguns talvez esperem que “liberdade” seja sinônimo de poder desistir ou se libertar da responsabilidade por nossa vida, mas nada poderia estar mais longe da verdade. O pensamento diz: “Se sou livre, não deveria estar livre de todas as responsabilidades?”. Mas a Liberdade Pessoal não é a liberdade de por fim nos entregarmos a quaisquer estados de espírito ou tendências passageiras que sejam atraentes. Não significa podermos agir de acordo com todas as necessidades imediatas, sermos cruéis com os outros à nossa volta quando temos vontade, fazer o que quisermos e quando quisermos, nem agirmos como bufões irresponsáveis simplesmente porque seria divertido ou prazeroso em determinado momento. Tudo isso seria apenas continuarmos escravos do impulso e da compulsão desatentos.


    Liberdade exige responsabilidade de escolher quem somos para além de impulsos, necessidades e pressões sociais imediatas, para que seja possível expressar genuinamente o tipo de pessoa que queremos ser, levar a vida que realmente queremos, deixar o legado que desejamos. Se não formos livres para escolher o caráter, a conduta e o legado que nos dizem respeito, então estaremos sendo controlados por alguma outra coisa — e, portanto, não há liberdade. E, se não somos responsáveis por nossas crenças e nossos comportamentos, então alguém ou alguma coisa o é — portanto, mais uma vez, somos escravos. E assim fica nítido o grande chamado:


    Se quisermos ser livres, devemos estar conscientes e ser responsáveis por nossas crenças e nossos comportamentos.


    Assim como liberdade não significa libertação de responsabilidades, também não significa necessariamente a ausência de esforço. Claro, todos nós desejamos estar livres de dores e limitações. Mas a busca pela Liberdade Pessoal é mais complexa. Sim, queremos nos libertar da dor, mas, paradoxalmente, não nos importamos em incluir desconforto na vida em busca de expandir, crescer e fazer a diferença. Aceitamos a dor em nome da conquista, e é por isso que exigimos tanto dos nossos corpos para ficarmos mais fortes e mais rápidos; por isso acordamos cedo, apesar do cansaço, para cuidar de alguém a quem amamos; por isso sacrificamos tempo pessoal para ajudar aqueles em necessidade; por isso sofremos com o que não está certo por determinado tempo a fim de, em breve, termos o que de fato é certo.


    Portanto, Liberdade Pessoal é mais do que apenas estar livre de dor — é ser livre para viver, para verdadeiramente desfrutar e expandir a vida. Não se trata apenas de liberdade das coisas ruins que nos limitam, mas de liberdade para experimentar coisas boas que nos despertam.


    Muito tempo atrás, a espécie humana transcendeu instintos animais básicos; quando desenvolvemos razão, julgamento e inteligência, fomos capazes de fazer escolhas além de simples impulsos físicos de evitar a dor ou buscar prazer. Aprendemos que o sentido é mais importante do que o prazer imediato. Inclusive, o que aprendemos com todos os nossos mentores, heróis, professores, sobreviventes, líderes, santos e lendas, senão que, nos melhores momentos, estamos dispostos a renunciar ao prazer e a suportar a dor para ter liberdade, significado, amor e transcendência?


    Por isso queremos nos libertar da dor, e ao mesmo tempo comemorar as lutas e as dificuldades que contêm significado, porque sabemos que essas mesmas coisas nos libertarão de um nível de vida e nos levarão a outro. Sabemos que a dor pode ser necessária e heroica, que os nossos obstáculos não devem ser condenados, mas na maioria das vezes vistos como um rito de passagem que abre as portas para algo maior. Assim, a Liberdade Pessoal talvez seja uma ambição iluminada e romântica, heroica e poética, mas ao mesmo tempo real — é o impulso humano para transcender.


    Será que essa transcendência, essa Liberdade Pessoal, é a principal motivação da humanidade porque é também o objetivo e o destino final da experiência humana? Dia a dia, nos esforçamos para ter mais liberdade de escolha e mais prosperidade, para podermos nos expressar de modo genuíno e oferecer mais oportunidades àqueles a quem amamos. E, em nossos momentos finais, tudo aquilo pelo que sofremos e que nos causou sofrimento será liberado à medida que nossas almas deslizam para a liberdade final do Divino. É isso. Na vida, buscamos a Liberdade; na morte, somos libertados em sua vastidão.


    uma busca dedicada


    Para conquistar e manter a Liberdade Pessoal, temos de nos dedicar ao domínio próprio; temos de identificar e disciplinar nossas motivações a fim de permanecermos fiéis ao nosso senso de identidade, à nossa própria trajetória.


    Com tal ideia em mente, jamais precisaremos ficar confusos sobre por que agimos assim. Vale a pena repetir essa verdade mais uma vez, para incuti-la profundamente em nossas psiques, de forma que nossas ações não sejam mais nem acidentais nem um frustrante mistério: cada decisão e ação da humanidade deriva de uma expectativa de alcançar a Liberdade Pessoal. Buscamos ser livres de dificuldades, dores, medos, ansiedades e carência; livres de opressão; livres para sermos nós mesmos; livres no presente para viver a surpresa, a espontaneidade e o nosso próprio espírito; livres para escolher o rumo da vida; livres para correr atrás dos nossos sonhos; livres para amar abertamente, sem julgamento, condições ou arrependimentos; livres para dedicar tempo, energia e recursos a causas nas quais acreditamos; livres para experimentar e desfrutar de paz, paixões e prosperidade futuras. É o motivo principal de todo o nosso esforço: sermos livres. Se conseguimos nos lembrar de que é a Liberdade Pessoal que buscamos, então vamos poder nos organizar, planejar e concretizar. Portanto, estejamos agora plenamente conscientes da Liberdade Pessoal como a nossa força motriz, e lembremo-nos de honrar esse impulso tanto em desejos como nas ações diárias. Deixemos a liberdade falar de novo em nossos ouvidos, desta vez mais alto, mais perto e de maneira mais íntima. Sejamos mais ousados ao expressar nosso eu, e mais dedicados na construção da vida ideal.


    Não existe qualquer promessa de tranquilidade no esforço extraordinário necessário para ser livre. Romper com o conformismo e correr atrás dos próprios sonhos vai provocar alguma discórdia. Haverá luta e sacrifício pessoal, medo e acidentes conforme tentamos nos afirmar no mundo. Uma dedicação vital à nossa autêntica natureza e aos nossos sonhos vai incomodar as pessoas ou despertar sua ira; vai ferir egos, pisar nos calos, destruir relacionamentos e nos obrigar a interagir com aqueles que tentam nos impor limites ou interromper nossa marcha. Poderemos ter de enfrentar bullies (pessoas que cometem bullying), romper com os idiotas, abandonar um ambiente de trabalho tóxico e desafiar outras pessoas a adotar padrões mais altos.


    Sim, vai ser uma tarefa difícil. Portanto, façamos um balanço do que está por vir. Este trabalho vai exigir, em última instância, que verbalizemos quem somos e o que queremos. Exigirá novos níveis de presença, poder e responsabilidade nos papéis importantes que desempenhamos em nossa vida. Exigirá que mudemos a rotina e, em última análise, que retomemos o controle da nossa agenda. Exigirá coragem para derrotar os demônios internos que ameaçam a nossa grandeza. Exigirá vontade de avançar com entrega para além da zona de conforto. Exigirá novas práticas de alegria e um maior sentimento de gratidão. Exigirá que nos recusemos a corromper nossa integridade quando nos percebermos diante de obstáculos. Exigirá que liberemos o amor para que nossa alma voe mais alto. Exigirá que ascendamos à grandeza para que sirvamos, lideremos e deixemos a nossa marca. E exigirá que sintamos o tempo de forma diferente, para que experimentemos a vastidão e a liberdade dos momentos. Para cada uma destas exigências, teremos de estabelecer novas e ousadas convicções em nossa vida.


    Dedicar toda a energia para avançar rumo à Liberdade Pessoal — a vida autêntica cheia de vibração e sentido: deve ser esse o nosso objetivo. Organizemos as motivações para que vivamos de acordo com uma causa tão nobre e digna. Vamos estabelecer novas convicções e ter disciplina em nossa vida. Deixemos o valor da liberdade ressoar em cada recanto de nossas mentes, em cada pensamento e ação que escolhemos, em cada relacionamento que influenciamos, em todos os longos dias e as longas marchas que levam ao nosso eu mais elevado e às contribuições mais elevadas, por meio de todos os sonhos cheios de esperança nascidos de uma alma livre.

  

  
    2. Sobre o medo


    Livre é quem tem coragem.


    SÊNECA


    O medo nos priva da liberdade. É o destruidor da grandeza. Sabemos disso, e sabemos que devemos educar a nossa mente para derrotar o medo. No entanto, olhe para todos os adultos que agem como crianças impotentes e, por causa do medo, desviam-se da vida que desejam. Aqueles que são socialmente oprimidos dizem: “Ah, você não entende. As pessoas sempre me atrapalham e tenho medo de correr atrás dos meus sonhos porque os outros vão me julgar e me rejeitar”. E os auto-oprimidos dizem: “Você não entende. Não posso correr atrás dos meus sonhos porque pode ser que eu fracasse — talvez eu não seja bom o suficiente”. Esses são os pensamentos debilitantes das pessoas que têm medo. Se queremos conduzir uma vida vibrante, temos de transcender essa infantilidade e encarar o medo nos olhos, reconhecendo-o como uma construção mental que só nós alimentamos com pensamentos tacanhos que não fazem jus à nossa grandeza.


    É a primeira coisa que o ser humano consciente compreende: a menos que estejamos sendo perseguidos por um animal mortífero, por um ser humano perturbado ou diante de consequências físicas iminentes, como sofrer uma queda fatal, o medo é apenas produto do mau gerenciamento da mente.


    Hoje em dia nos deparamos com uma infinidade de mediadores e de profissionais licenciados, muitos dos quais nunca transformaram vidas, que tentam nos enganar fazendo-nos acreditar que o medo é uma emoção positiva na vida. Eles dizem: “O medo é natural”, ou “Um pouco de medo vai motivá-lo a se esforçar mais”, ou “O medo molda o caráter”. Mas, na maioria dos casos, as afirmações estão erradas. O medo rouba a luz da humanidade. Pode ser um instinto necessário que nos leva a fazer escolhas inteligentes para fugir da dor, do perigo ou da luta, mas devemos ter cuidado com ele. Há mais pessoas que sofrem prejuízos por causa do medo do que aqueles que se beneficiam com ele. Os que procuram fazer do medo algo positivo não são sábios, estão apenas inventando desculpas. Não são defensores da tomada de consciência. Tentar disfarçar o medo como se fosse um amigo é como forçar um lobo a ser um animal de estimação. Em breve, ele vai nos comer vivos.


    Afirmar que vamos dominar o medo é o primeiro grande salto em direção à liberdade. A vitalidade, o crescimento e o destino exigem que sejamos capazes de derrotar o medo. Como há muita coisa em jogo, vamos entender melhor o que de fato é o medo.


    O medo é o “motivo humano” da aversão. O medo não nos ajuda a nos comprometer com objetivos mais elevados. Não nos ajuda a imaginar a grandeza. Seu único objetivo é a libertação imediata de ameaças, tensões ou dores. Com frequência, torna-se uma ferramenta absolutamente indispensável para controlar qualquer
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    a condição social do medo


    

    

    

    

    

    Os preocupados


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    Os permissivos


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    Os perversos


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    a projeção mental do medo


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    lidando com o medo físico


    

    

    

    

    
  

  
    Sobre o autor


    BRENDON BURCHARD é um dos coaches de desenvolvimento pessoal mais seguidos do nosso tempo. Ele é autor best-seller número 1 do New York Times, cujos livros incluem Life’s Golden Ticket, O mensageiro milionário e O poder da energia.


    Depois de sobreviver a um acidente de carro aos dezenove anos, Brendon recebeu o que chama de “bilhete premiado da vida”: uma segunda chance. Desde então, dedica seus dias a ajudar outras pessoas a encontrarem suas energias e a compartilharem sua voz com o mundo.


    Os trabalhos de Brendon inspiraram centenas de milhões de pessoas em todo o mundo. Ele é uma das cem figuras públicas mais seguidas no Facebook; seu programa semanal no YouTube é a série de desenvolvimento pessoal direct-to-camera mais assistida na história da plataforma; seu podcast motivacional, The Charged Life, estreou em primeiro lugar no iTunes em todas as categorias nos Estados Unidos e em vários países; e suas postagens estão entre as mais curtidas e compartilhadas na história moderna do gênero motivacional. Como orador em conferências, dividiu o palco com Dalai Lama, sir Richard Branson, Katie Couric, Steve Forbes, Arianna Huffington, Wayne Dyer, Tony Robbins e centenas dos principais pensadores e inovadores do mundo.


    Brendon também é o fundador da High Performance Academy, o lendário programa de desenvolvimento pessoal para empreendedores, e da Experts Academy, o treinamento de marketing mais abrangente do mundo para autores, palestrantes, coaches de vida e líderes de pensamento on-line. Por esses trabalhos, foi considerado por Larry King como “um dos melhores coaches de motivação e marketing do mundo”.


    Reconhecido como um líder inovador em motivação humana e marketing empresarial, Brendon recebeu o Maharishi Award e faz parte do Conselho de Inovação da XPRIZE Foundation.


    Conheça Brendon e tenha acesso a recursos gratuitos sobre motivação e alta performance em: BrendonBurchard.com.

  







OEBPS/image/capa.jpg





